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			Todo livro tem um começo. 
Começo esse que veio antes da publicação.


			E há sempre pessoas que fizeram parte desse começo.


		




		

			Para Fernanda e Yasmin, as primeiras que leram e ouviram sobre a história e se encantaram pelo Leonard e por suas aventuras.


		




		

			
Capítulo Zero


			
O fim da esperança


			Desconsidere tudo que você pensa saber sobre tudo e sobre a não existência de vida fora das fronteiras de nosso pequeno sistema solar. Existe um mundo lá fora, um mundo gigantesco, um mundo infinito, formado por sete universos e por uma dimensão perdida. 


			É fato que os seres humanos acreditam na infinitude do universo. A própria ciência estuda essa teoria: a astrofísica crê na existência de multiversos. Muitos acreditam que tudo lá fora é um grande borrão branco frente ao nosso conhecimento atrasado, e eles realmente têm razão, mas nunca imaginaram que o nosso universo era apenas um em meio a todo o resto. 


			O conjunto desses sete universos e dessa dimensão perdida é conhecido pelos reinos distantes como Hourfar-thieg-guuh, que significa “Grande lar infinito” na língua extrauniversal chamada Hidoch. 


			Em cada um desses universos, existe um reino com um planeta principal e uma raça mais evoluída, exceto o nosso, cuja única raça existente e conhecida do planeta principal é atrasada milhares de anos em relação as outras seis, seja na tecnologia, biologia ou em conhecimento sobre nosso próprio mundo. 


			No grande lar infinito, em meio a esses sete universos e a essa dimensão perdida, depois de uma das raças sucumbir à escuridão, foi formada uma aliança. Os cinco universos da aliança pacífica conseguiram esconder as fronteiras e disseram aos outros seis cantos do infinito que o mundo dos sóis amarelos havia sido destruído. Tudo isso por causa do sexto reino, o reino de uma raça perdida, que sucumbiu à escuridão e se rendeu ao desejo de busca pelo poder, ansiando pela guerra e pela conquista das forças vitais presentes em todos os reinos. O motivo da preservação e ocultação desse mundo, onde a Terra fica localizada, é mantido em segredo, e sabe-se apenas que o Mundo dos Sugadores jamais poderia tomar conhecimento da conservação do reino dos Humanoides, porque nosso universo possui algo que os ajudaria a conquistar todos os outros reinos. Isso nunca foi dito em voz alta, nunca foi repetido depois do dia no qual a aliança pacífica soube dos grandes feitos dos Deuses durante a grande criação. Tudo foi mantido em segredo absoluto. 


			Os cinco universos pacíficos são conhecidos como:


			Anshel, o primeiro universo, Mundo dos Anjos. É governado pelos Seres de Luz, responsáveis pela criação de todas as estrelas e focos de luz dos sete universos. É habitado por criaturas poderosas e bondosas, e seu poder vem do lugar onde os anciões da sua raça criaram as estrelas. O principal planeta é chamado Sheldlai, o lar do rei Argher, da linhagem do Ancião-Deus da luz, Illumus. Os habitantes do reino de Sheldlai possuem poderes de cura e a habilidade de cortar os céus em voos majestosos, com suas asas de luz sólida. Dessa forma, para conseguirem flutuar, não precisam das grandes forjas dos Deuses, como os seres de outros reinos precisam. 


			Gaftarnak, o segundo universo, Mundo dos Semeadores. É governado pelos Seres Esplêndidos, responsáveis pelo semear da vida em todos os sete universos. É habitado por criaturas puras, que mantêm seu reino limpo e habitável, cuidando das árvores da vida, com todo o amor e serenidade. As cinco grandes árvores, conhecidas como Dorsais, são responsáveis pela espectrosfera do seu universo, mantendo a vida em todos os planetas e galáxias. Seu planeta principal chama-se Trougther, lar do rei Ertlessh, da linhagem do Ancião-Deus do Cultivo e do Esplendor, Crischner. Os habitantes do reino Trougther possuem a habilidade de cultivar plantas espectrais com poderosos efeitos e diversas funcionalidades.


			Pondhfrost, o terceiro universo, Mundo dos Mentóides. É governado pelos Caveiras, os responsáveis por mostrar o conhecimento a todas as raças e guiá-las, de forma indireta, ao avanço mental e tecnológico. Seu planeta principal é chamado de Mindtowlue, lar do rei Carldwen, da linhagem do Ancião-Deus da Sabedoria, Khollos. A raça Carldweniana possui poderes psíquicos, mas somente os da linhagem dos anciões, os da realeza, conseguem acessar a mente de outros. 


			Witcastlén é o quarto universo, Mundo dos Magos. É governado pelos Gigantes do cosmos. Eles são os responsáveis pela criação e por espalhar a energia cósmica em todos os universos. Somente os anciões ou seus descendentes conseguem utilizar o poder cósmico de forma grandiosa. Seu planeta principal chama-se Coscronwnd, lar do rei Lourshoft, da linhagem do Ancião-Deus das Energias e Forças Mágicas. Os Coscronwndianos conseguem manipular energia cósmica de forma hábil. 


			Por fim, Strokwoll, o quinto universo, Mundo dos Pacificadores. É governado pelos Guerreiros interdimensionais, os que possuem a capacidade de viajar pelos universos, com um exército inteiro em missões, para manter a paz e ensinar a ordem. O seu planeta principal chama-se Urion, lar do rei Zowarch, da linhagem do Ancião-Deus das Dimensões e da Justiça, Tawarck. Os seres da raça Urioniana possuem força descomunal. Os guerreiros do exército Urioniano recebem uma habilidade especial dada pela bênção da espada do grande Ancião-Deus, que passa por toda a linhagem real, sua descendente. Nos tempos atuais, a poderosa espada do Ancião-Deus pertence ao grande rei Zowarch e é conhecida como a Lâmina da Justiça. Com essa bênção, os guerreiros passam a ter a habilidade de controlar as autodefesas do corpo, para que a pele torne-se impenetrável. Assim, os guerreiros são quase imbatíveis em suas batalhas. 


			Urion é conhecido como a cama dos poderosos. Os anciões, que por muitos são chamados de “grandes Deuses”, escolheram Urion como seu berço, pois a raça Urioniana, entre todas as outras, era a mais pura e a que mais ansiava pela paz e pela justiça. Eles descansavam das grandes viagens dimensionais em Strokwoll, e Urion era o planeta mais querido dos sete universos. 


			Uma lenda diz que as grandes armas e os maiores tesouros dos Deuses estão protegidos no cofre invisível localizado dentro do castelo de cristal estelar, moradia do grande rei Zowarch.  Esse é considerado o forte mais seguro dos sete reinos. Por terem uma política de paz, os cinco universos elegeram um rei que governasse e lutasse a fim de manter a paz em todos os reinos, para quem sabe, um dia, conquistá-la em todos os planetas com vida de todos os sete universos do grande lar infinito.


			De fora dessa aliança, ficaram dois reinos, dois universos. O sexto universo, o mundo da raça perdida, que sucumbiu às trevas, é chamado de Harknaraf, Mundo dos Sugadores, governado pelos Predadores, responsáveis por absorver e destruir a escuridão dos sete universos durante a grande criação. Porém, em vez de destruir a escuridão absorvida, ao perceberem que esta energia era tão imensa e poderosa, eles se corromperam, contaminando toda a raça. Tudo isso porque o Ancião-Deus da Escuridão e da Absorção apaixonou-se por sua criação e teve um filho com ela. Ele infringiu uma das leis primordiais criadas pelos próprios Deuses. Dessa forma, sua raça desenvolveu sede de poder e ânsia por destruição e começou a utilizar suas habilidades de viajar pelas dimensões em busca da escuridão, para tentar conquistar o poder e tecnologias presentes nos outros reinos, começando pelos planetas pequenos. Isso fez com que a raça fosse detida e, como consequência, aniquilada pelos guerreiros dimensionais. Especula-se que sobraram poucos — mas poderosos — Sugadores escondidos em algum planeta desconhecido do universo Harknaraf, entretanto nenhum rastro foi encontrado durante os milhares de anos que se passaram. 


			O planeta principal, Wiffold, casa do Grande Rei Obscuro, Shuun, foi destruído na batalha contra os guerreiros interdimensionais. Zowarch e seu exército utilizaram uma arma proibida, conhecida como Solaris, criada pelo grande Ancião-Deus da luz, com o intuito de proteger as chamas de mil sóis. Este cubo continha as chamas de mil sóis rejeitadas pelos outros seis reinos. Como não havia maneira de fazer aquela energia desaparecer, essas chamas foram comprimidas dentro de um recipiente minúsculo, um cubo de contenção com a capacidade de segurar todo aquele poder de luz impossível de ser extinguido sem causar destruição em escala arrebatadora. Contudo, foi decretado que aquele cubo seria considerado uma das cinco armas proibidas. O uso dessa arma poderia condenar o seu detentor e sua raça ao esquecimento por milênios, e o rei de Urion, Zowarch, sabia disso, mas ele sabia também que os sugadores não parariam até conquistarem ou destruírem todos os universos. Com isso, ao utilizar o cubo que continha as chamas de mil sóis, ele não só matou a raça Wiffoldiana, como também aniquilou parte do seu próprio exército.


			 Embora ele, Zowarch, e o restante dos seus guerreiros tenham conseguido salvar-se quando foram sugados pelo portal aberto com a Lâmina da Justiça — a espada mais poderosa dos sete universos —, sua atitude fora contra os princípios universais. O grande rei guardião sabia da periculosidade dos Wiffoldianos, mas também sabia que uma guerra contra eles sem a autorização do restante da aliança, em caso de aniquilação e sem a conquista de paz, conforme o estabelecido, poderia levar a sua raça ao julgamento final. Nesse julgamento, a sua raça poderia ter sido absolvida, não fosse pelo uso da arma proibida. Com isso, logo após tomarem conhecimento da destruição da raça Wiffoldiana, foi decretado o banimento milenar de toda a raça Urioniana para a dimensão perdida, e assim foi feito. 


			O reino de Urion foi banido pelos outros quatro grandes reis, que utilizaram os cinco cristais primordiais pertencentes aos cinco reinos da aliança pacífica, para abrir o grande buraco negro interdimensional e enviar o planeta Urion ao exílio milenar. Eles não imaginavam que o grande e sábio Zowarch já estudava a situação há milhares de anos e enviava guerreiros ao reino dos humanos, então ele sabia que tudo aquilo iria acontecer. 


			Hungahrus, o sétimo universo, é o reino dos Humanoides, governado pelos humanos. Antes da raça ser escondida junto com todo seu universo, os guardiões dela, ao lado de seu Ancião-Deus das Formas de Vida, Mallakci, foram responsáveis por dar forma aos corpos de todas as outras raças de todos os universos. Dessa forma, as principais raças desses universos e de seus respectivos planetas principais herdaram a semelhança com os seres humanos. Em Hungahrus, a Terra é o planeta principal, governado pelos humanos, mas diferente das outras raças dos outros universos, não existe um rei descendente dos Deuses que governa o planeta azul do sétimo reino. 


			Após a decisão de esconder o universo Hungahrus de todos os outros universos — por causa dos Wiffoldianos —, o Ancião-Deus Mallakci, seus guardiões e os demais deuses sacrificaram-se, utilizando todo o seu poder, para adormecer o grande Deus da Escuridão e da Absorção e também esconder as fronteiras do sétimo reino de todos os outros universos, fazendo, assim, com que todos eles também adormecessem. 


			Os descendentes do Ancião-Deus Mallakci possuem a habilidade de transfiguração, mudança de forma e projeção abstrata, mas após o sacrifício do Grande Ancião e dos outros, não se soube mais dos seus poderosos descendentes, que eram os guardiões da Terra, pois a maioria deles também se sacrificou junto com os Deuses, para proteger o seu reino. Talvez eles não tenham adormecido assim como os poderosos Deuses, mas, sim, morrido. 


			 Quando Zowarch percebeu que os seis universos estavam alinhados, ele deduziu que o sétimo também estava e, dessa forma, conseguiu encontrar a Terra. Após encontrá-la, utilizando a Lâmina da Justiça, mandou seus grandes sacerdotes ajudarem a raça a evoluir, para um dia ser o berço do seu futuro filho. 


			Entre os tesouros dos Deuses, que desde antes de suas mortes estiveram sob proteção e guarda do reino de Urion, havia um poderoso Olho de Cristal Estelar forjado pelo Deus da Sabedoria, Khollos, que possuía o poder de revelar o futuro. A lenda dizia que somente um futuro predestinado poderia ser revelado. Quando Zowarch colocou o Olho de Cristal Estelar à frente de seu olho direito, o tesouro revelou não somente o futuro do seu próprio reino, mas o de todos, dos sete universos do grande lar infinito. E tudo aconteceu exatamente como havia sido mostrado. O sábio Zowarch tentou agir da forma como tinha que ser. 


			A certeza de que o futuro visto havia sido selado veio quando o reino de Wiffold começou a destruição em busca de poder e tecnologia, e o destino visto por Zowarch foi confirmado após a sentença de exílio. O futuro mostrou não só sobre a batalha de Urion contra o reino de Wiffold, mas também que o filho de Zowarch não só cresceria na Terra, como também teria um destino grandioso. Ele estava predestinado a salvar todos os universos e a encontrar os cristais primordiais. Seu DNA urioniano, ao entrar em contato com os cristais, abriria o portal interdimensional e traria Urion de volta da dimensão perdida. E, sabendo disso, antes do planeta Urion ser engolido pelo buraco negro interdimensional, um pai e uma mãe fizeram, talvez, a escolha mais difícil de suas vidas: enviaram seu único filho para um mundo distante e diferente do deles, sem seus cuidados, seu amor e sem a sua presença. 


			Mas o amor de Zowarch era grande demais para deixar o filho desprotegido. A fim de garantir a segurança dele e que o menino cumprisse seu destino de forma grandiosa, Zowarch abençoou-o com as sete armas primordiais, as primeiras armas forjadas pelos próprios Deuses e banhadas de sangue divino. Essas armas nunca haviam sido usadas por nenhum dos outros grandes reis antepassados de Urion, já que estavam guardadas e protegidas no cofre invisível. Então, depois das sete bênçãos, Zowarch aproveitou que o portal interdimensional aberto pelo poder dos cristais primordiais abaixara as barreias de separação dos universos e utilizou a Lâmina da Justiça para abrir uma fenda para o sétimo reino. Assim, o recém-nascido Zarth foi enviado à Terra, exatamente como a visão havia mostrado. Seus pais ficaram esperançosos, ansiando pelo grande guerreiro que ele um dia seria. 


			Depois que o portal fechou e a nave seguiu viajando mais rápido que a luz, o planeta Urion foi engolido, e após o buraco negro interdimensional fechar, os cinco cristais primordiais foram separados novamente, viajando pelas dimensões como deveria ser. Porém, algo os atraiu para uma única dimensão, para um único universo, devido às fronteiras que estavam abaixadas pelo portal aberto por Zowarch. Como seu filho dirigia-se para a Terra, os cristais também caíram lá, em lugares distantes um do outro, mas em um único planeta, em um único universo, coisa que nunca, em 3 bilhões de anos, havia acontecido. 


			Fora esse ocorrido, tudo parecia bem, e o futuro estava começando a ser estabelecido como deveria ser, mas então algo deu errado, mudando todos os planos e destruindo toda a fé. O regulador de velocidade, temperatura e pressão da nave não funcionou como deveria, pois a atmosfera terrestre não era como a dos outros reinos, e isso fez com que ela caísse em alta velocidade, superaquecesse na entrada da atmosfera e, devido a alta temperatura antes de tocar o solo, derretesse toda a vida dentro dela, matando, assim, o pequeno Urioniano Zarth e selando o destino de todos os reinos. Era o fim da esperança para o grande lar infinito.


		




		

			
Capítulo I


			
Eu explodi o laboratório de química


			Passaram-se milhares de anos, e aquela chama da esperança, antes apagada, deixou uma fagulha aquecida, fagulha essa que, embora incerta, acabou voltando a queimar. 


			Primeiramente, devo adiantar-lhes que nunca quis que minha vida se tornasse essa bagunça, mas quando se fala em viver, as coisas nunca saem como planejado. Minha vida, de fato, nunca foi normal, não como a da maioria das pessoas. Meu pai, Agnus Cooper, era um gênio. Foi fundador da CooperTech Industries, e eu meio que sou um gênio também. As coisas, o mundo, os códigos, as linguagens, tudo sempre foi de fácil absorção para mim, e sempre achei que isso se tratava de uma herança genética do meu pai. Mas toda a minha crença nisso e em quem eu era começou a mudar tão rápido quanto um piscar de olhos. 


			Se você é uma dessas pessoas que acham que o mundo inteiro é exatamente normal como aparenta ser, que não tem nada de diferente e que fuja da realidade acontecendo nessa imensidão sem fronteiras chamada de universo, não irei julgá-lo, pois eu também era exatamente assim. Mas devo avisá-lo: mais cedo ou mais tarde, a vida vai te provar ser muito além do que parece. E se você é do tipo que não abre a mente para novas possibilidades, eu te aconselho a parar por aqui e deixar essa aventura para quem realmente acredita no que há além do que os olhos podem ver.


			Meu nome é Leonard Cooper, tenho 18 anos de idade e, até algumas semanas atrás, eu era apenas um estudante do ICA, Instituto Científico Avançado. Era o início do inverno, e as aulas do Instituto estavam retornando depois do seu segundo recesso anual, de um total de 4 recessos de 2 semanas cada. Eu estava ansioso para apresentar meu projeto prático sobre Ununênio, e essa ansiedade deu-se por eu ter conseguido, finalmente, obter esse elemento, aperfeiçoando as pesquisas dos japoneses, reproduzindo as ferramentas e tecnologias em um tamanho que possibilitasse o controle manual e o fácil transporte dessa substância. Para isso, usei feixes do metal vanádio de 23 prótons contra um alvo de cúrio (96), um elemento criado artificialmente. Dessa forma, a fusão de ambos, criada a partir deste evento superexplosivo e microscópico semelhante a um cataclismo cósmico, resultou nesse novo elemento superpesado, Ununênio, o qual possui a capacidade de absorver energia condensada e concentrá-la. E foi isso que aconteceu. Eu consegui, a partir das teorias e pesquisas, criar algo inédito. 


			Após todos os outros alunos apresentarem seus projetos de forma teórica, finalmente chegou a minha vez. Peguei minhas pequenas máquinas, ferramentas e acessórios, que estavam dentro da minha mala de viagem, a única na qual coube tudo, e comecei a explicar a teoria em que se baseava meu projeto e como eu tinha chegado à solução para obter êxito nessa fusão. Precisei criar um caminho de titânio circular e vedado, o qual tinha a mesma funcionalidade, de forma reduzida e sem riscos, de um acelerador de partículas, um condensador de energia e um disparador de feixes. 


			No meio da apresentação, perdi minha linha de raciocínio quando vi uma aluna novata entrar no laboratório. Todos olharam para a mesma direção que eu, e nosso professor Patrick apresentou-a para todos nós. 


			— Atenção, pessoal. Conheçam a senhorita Lance, Luna Lance, vinda da Escola Científica de Massachusetts — disse ele.


			Com uma beleza particular, ela chamou a atenção de todos ao ser apresentada. Assim como a lua, ela era incrivelmente bela. O vermelho vívido de seus cabelos destacava os seus olhos cor de avelã e suas bochechas rosadas e pintadas com algumas sardas, que casavam perfeitamente com um doce sorriso de canto. Ela me encarou por cerca de vinte segundos enquanto todos da sala davam-lhe as boas-vindas. Era como se estivéssemos só ela e eu naquele laboratório. Acabei olhando para trás e para os lados, tentando ver se ela realmente me encarava, e me assustei quando percebi que de fato era eu o alvo do seu interesse. Logo todos da sala encaravam-me também, e acho que começaram a pensar que nós já nos conhecíamos, o que não era verdade. Obviamente, eu não esqueceria uma beleza tão insólita. 


			— Oi! — disse ela, acenando timidamente para todos. 


			— Senhor Cooper, senhor Cooper, pode prosseguir com a sua apresentação! — disse Patrick, fazendo com que eu voltasse minha atenção para o meu trabalho.


			Continuei com minha explicação sobre a velocidade dos elementos dentro do acelerador de partículas e como a fusão ocorreria. Fiquei curioso quando notei a garota recém-chegada levantando a mão.


			— Pois não, senhorita Lance. Qual a sua dúvida? — questionei. 


			— Então, se você reproduziu essas ferramentas em tamanho pequeno, que de acordo com a explicação tem as mesmas funcionalidades das de tamanho real, isso não significa que se você estiver errado em algum dos seus cálculos, você pode explodir esse andar ou até mesmo o Instituto? — perguntou ela, fazendo os sorrisos e olhares da turma voltarem para mim.


			— Você está certa. Isso realmente poderia acontecer caso eu estivesse errado, mas eu não errei e provarei isso agora — falei, ligando os equipamentos, calibrando os fluxos de velocidade, aquecimento e geração de energia e, finalmente, ativando o lançamento da energia gerada junto aos elementos a serem disparados nos feixes de Vanádio. Assim, foi gerada, no condensador, uma pedra de metal, com energia comprimida.


			— Parabéns, senhor Cooper. Parece que você conseguiu criar um novo elemento, elemento esse que os japoneses estão tentando criar há alguns anos.


			Todos na sala aproximaram-se, para observar a pedra brilhante sobre o equipamento e se assustaram com a vibração que sentiam devido à liberação de energia. 


			— É, parabéns, Leonard! Você não nos explodiu! — disse uma voz feminina no meio da aglomeração.


			 — Obrigado, eu acho — falei, procurando quem fez o comentário, mas não consegui identificar. 


			Após terminar as apresentações no laboratório, todos conseguiram sair rapidamente, pois seus projetos eram de fácil montagem e desmontagem. Já eu precisava de mais tempo e cuidado, pois todo o equipamento criado para a reprodução do novo elemento era delicado, principalmente o disparador de feixes de Vanádio. 


			— Gostei do seu projeto, Einstein — disse a garota ruiva ao se aproximar.


			— Luna? Correto? — questionei. — Obrigado, mas meu nome é Leonard.


			— Isso mesmo, me chamo Luna! E sim, eu sei quem você é, senhor Cooper. 


			Ela ficou sentada, observando enquanto eu terminava de guardar os equipamentos na mala, e admito: aquilo estava me deixando desconfortável. 


			— Terminei! — exclamei enquanto fechava a mala com os equipamentos dentro e pegava a caixa de chumbo na qual eu havia colocado a pedra. 


			— Quer uma carona para casa? — perguntou ela, fazendo com que eu achasse esse convite muito estranho. “Como uma pessoa que havia acabado de me conhecer poderia oferecer uma carona sem ao menos saber onde moro?”, perguntei-me. 


			— Não será necessário, senhorita. O senhor Cooper virá conosco — falou um cara que entrava na sala. Era alto, usava óculos escuros estilo aviador, vestia um terno preto e calçava sapatos sociais marrons. A sua gravata amarela era ridícula. Logo atrás dele, apareceram outros três caras vestidos da mesma forma. 


			— Quem são vocês? — perguntou Luna, parecendo preocupada.


			Neste momento, percebi que a mudança completa no seu semblante. Sempre fui um bom observador, e sua linguagem corporal indicava que ela estava em modo ofensivo. 


			— Eu sou Jeyke. Somos do FBI e temos assuntos particulares a tratar com o senhor Cooper, e isso é tudo que você precisa saber, senhorita — disse o grandalhão de gravata amarela. 


			— Temos? O que eu fiz? — perguntei, começando a ficar preocupado.


			— Sim, temos! Venha conosco e te contaremos o que aconteceu e como você pode nos ajudar — disse Jeyke. 


			— Odeio ser estraga prazeres, rapazes, mas sinto dizer que vocês não levarão Leonard a lugar nenhum — disse Luna, colocando-se na minha frente e retirando duas pistolas pequenas, que estavam presas as suas pernas, abaixo do seu vestido, e atirando várias vezes em direção aos ditos agentes do FBI, com cara de bad boys. Ela me empurrou rapidamente para trás da parede divisória do pequeno palco de apresentações de trabalhos do laboratório, onde, por ora, estávamos seguros.


			Naquele momento, fiquei assustado, pois não sabia exatamente o que estava ocorrendo nem o que eu havia feito para entrar naquela enrascada. 


			— O que foi isso? Quem é você e o que está acontecendo aqui? — questionei assustado, olhando para suas armas.


			— Não tenho muito tempo para explicação. Preciso tirar você daqui com vida! Mas, para isso, preciso que confie em mim, tudo bem? — perguntou ela, olhando em meus olhos.


			— Eu não sei! Eu acabei de te conhecer! — exclamei.


			— Então você prefere confiar nos caras que estão tentando te levar com eles? Você acha mesmo que eles são agentes do FBI? Pois se acha, está enganado. Se fossem federais, o diretor teria acompanhado eles até o laboratório. Os federais não agem em locais públicos sem seguir todos os parâmetros da lei — disse ela. 


			Parei um pouco para pensar e concluí que ela realmente tinha razão. Se eu tivesse feito algo, o diretor deveria ser o primeiro a acompanhar os agentes até mim ou me chamaria até a diretoria.


			— Você tem razão! — falei, concordando com ela. — Como saímos daqui? — perguntei.


			— Leonard Cooper, precisamos levar você para conversarmos. Não confie nessa garota. Nós não vamos machucar você, nós não estamos armados, ela é quem está. A porta está trancada, então não há como sair daqui — disse um dos bad boys. Pude ouvir a voz dele aproximando-se, e logo começamos a ouvir seus passos.


			— Eles estão chegando perto da parede. Tentarão nos render. Preciso de sua ajuda, tudo bem? — perguntou Luna. 


			Parecia que ela estava tendo uma dor de cabeça, pois colocou uma das suas mãos sobre os olhos onde parecia estar doendo, e de repente tirou, como se não sentisse mais nada.


			— Claro que sim. Mas você precisa me prometer que assim que sairmos daqui, vai me contar exatamente o que está acontecendo, tudo bem?


			— Tudo bem, eu prometo! — concordou ela. — Agora eu preciso que você pegue a sua pedra daquele metal e elemento raro que você criou. Ela absorve energia, certo?


			— Isso mesmo! — respondi, tirando a pedra de dentro da caixa de chumbo, que servia para conter a energia. — Para que você precisa dela? — perguntei.


			— Vou usá-la como uma bomba de energia. O pulso dela deve fazer com que eles sejam lançados para trás, assim conseguiremos tempo para sair pelas janelas de vidro — explicou Luna, pegando sua arma, colocando a pedra no canto da parede e disparando três tiros contra ela.


			Rapidamente, Luna retirou um lenço do bolso, utilizou-o para pegar a pedra, que já estava com um brilho vermelho e vibração maior que a anterior, foi em direção ao palco logo em frente à parede lateral e lançou a pedra no chão, onde meu campo de visão não alcançava. Logo depois, ela se jogou para trás do púlpito de concreto, e pude ouvir um barulho diferente do de uma explosão convencional. Era fino, e o zumbido, muito forte. 


			— Venha, Leonard! — chamou-me.


			Olhei para trás e vi que haviam alguns frascos lacrados a vácuo, com substâncias muito bem conhecidas por mim. Organocádmio era uma dessas. Algum aluno conseguiu condensá-lo e fechou-o a vácuo. Fiquei curioso por saber como esse processo havia sido feito, mas não tinha tempo para isso. Olhei para o lado, e o gerador criado por Thomas na aula de terça-feira ainda estava lá, bem como uma garrafa do combustível usado para ligá-lo. Peguei a garrafa e o frasco de Organocádmio e corri em direção à Luna. Quando finalmente havia saído de trás da parede, vi os bad boys caídos no chão. Foi quando eu pensei que seria um ótimo momento para pôr meu plano em ação.


			— Agora é a minha vez de ajudar, o.k.? — questionei. — Enquanto faço isso, preciso que você quebre as janelas. Há uma caçamba de lixo exatamente embaixo das duas janelas do canto esquerdo da sala. Hoje é quarta, então, por sorte, o Steve da limpeza deve ter recolhido as caixas dos livros novos e plástico bolha dos equipamentos eletrônicos, que chegaram ontem no fim das aulas. Acho que conseguiremos saltar sem nos machucarmos — falei enquanto despejava o combustível, fazendo uma linha grossa na metade do laboratório. 


			— Você pensou em tudo isso agora? — questionou Luna.


			— Depois eu explico. Agora você precisa confiar em mim. Quebre a janela e salte — falei.
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